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(TRABALHOS DO MEZ)
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ASSIGNATUKAS PAGAS AíXANTADãS Anno IJÓtfo reis. Semestre 800 
Toda a correspondência deve

Eleições

sr. dr.
1apre- 
a que- 

honras da

Pomar «Airvoredo

Ergamos um HURRAH! pela 
candidatura do nobre Visconde da 
Torre

benefícios que 
con- 

cii mi no
tório e

Deve-se a elle. como presi
dente do município, a extra
ordinária reducção das con- 

; municipaes, que

roso invento dos modernos onde estão 
tempos, que rapidamente nos

Continuam as lavouras das terras desti
nadas ao Milho. Cevada, Nabos e Trigo.

A' medida que o calor augmenla esva- 
siam se inais frequentemente os curraes ou 
as cavallariças.

Sacham-se as Beterrabas e Cenouras 
para forragem, podendo assim semear-se 
estas duas plantas na primeira quinzena do 
mez.

Semeia-se egualmente Linho, Canhamo, 
Nabos etc.

Nas vinhas principiam a enterrar-se os 
adubos verdes; começa o enxoframento das 
Videiras; continuam os trabalhos de descor- 
ticação dos Sobreiros e Carvalhos.

Os prados regam-se agora de preferancia 
de noite, e á medida que a herva cresce 
diminuem-se as regas. Continuam a rega 
dos Centeios.mas custavam, na epocha do 

ao« desgraçados 
não eram bafejados p»-

reis. Annuncios linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro annuneio, couiinunicudos 50 réis anilha 
ser dirigida á redncçâo da «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE

Avisinha-se o dia em que 
no paiz se vae ferir a grande 
campanha eleitoral. Dentro 
em pouco, estarão, coroados 
pelo sufTragio popular, os ho
mens que melhor mereçam o ! importante vida commercial! 
respeito publico e que mais "
títulos tenham á consideração ’ 

seus conei- j
I Iribuições
| n'outros tempos, e tempos que 
I não vão longe, tantas lagry- 

......................................................... l,.. . I„

Até rnciado do mez as regas devem ser 
feitas de manhã, por causa do frio das 
noulcs, que póle prejudicar muito as 
plantas

Podam-se as arvores de ornamento

quas terras, fazendo com que 
a humanidade não constitua 
mais d uma familia! Deve-se 
a elle a prompta distribuição 
postal na villa. esse 

i tantissimo ramo de 
i publico, que tantas canceiras do 

nos evita e que tantas difli- 
ctddades vem cortar á nossa

n’esle 
momento poderíamos referir, 
se quizessemos fallar dos ho
mens que lhe devem o pão 
de seus filhos, dos padres que 
lhe devem prebendas e de 
toda a qualidade de favores 
individuaes, dispensados com 
mão pródiga, sem altender á 
política que obseeava o espi
rito dos contemplados!

E, por outro lado, o que é 
que esta terra deve ao ; 
Sepulveda, que agora se 
senta, como salvado'-, 
rer disputar as 
eleição ?

Se s. ex.“ tem talento, que 
o (em e ninguém o nega, em CT O

que é que esse talento se tem 
empregado no serviço publi
co e que manifestações tem 
dado que lhe
(ar os votos dos eleitores?

Tem servido honradamen 
(e os seus constituintes? Trabalham por quem, durante 

toda a sua vida, apenas tem 
I cuidado de si e dos seus, com 
i manifesto desprezo d’este I 

e com manifesto desdem 
pelos interesses d’esla villa!

A lucla é grande, mas não

Acabaram as plantações. Se fôr grande 
a secura, deita se uma camada de palha 
junto ás arvores plantadas recentemente.

Corlam-m com a unha os rebentos novos 
das arvores frutíferas.

Principia a erguida das vinhas, operação 
de grande importância para o bom resulta
do da colheita.

E’ preciso prestar um constante cuidado 
ãs arvores, para que o equilíbrio se man
tenha em todas as suas parles, ou restabe- 
lecel-o, sendo preciso.

Continuam o enxerto de flauta, usado 
para as nogueiras e castanheiros e emquan- 
to estas arvores derem a casca.

Supprimeni-.se alguns fruclos aos Pece- 
guciros e Damasqueiros, deixando-lhes só 
a quantidade que estiver em relação com a 
força e vigor da arvore.

Não se devem perder de vista os enxer
tos feitos no mez passado, e cortar os re
bentões dos callavos para que não enfra
queçam os garfos.

e ao respeito dos 
dadãos.

Por este circulo, dois no
mes se apresentam a dispu
tar a honra de o representar i 
em côrtes. D um lado, é o sr- , pagamento. 
Visconde «In ’l\rrn', <> iitentl- . (|lie 
savel proptignador dos melho- | la sorte ! Deve-se-lhe tudo is- 
ramentos do concelho, o môço to e muito mais, que 
que, pelas suas altíssimas qua
lidades* pelo seu brilhante ta
lento, mais se impõe á esti
ma dos seus concidadãos!

Do ou Iro é o sr. dr. João 
Antonio de Sepulveda, advo
gado dislincto, mas mais nada, 
o homem que tendo lido já 
a honra de representar este 
circulo, nada fez em seu pro
veito. nada conseguiu em seu 
beneficio, nada realisou d’u- 
til e proveitoso para os seus 
interesses moraes ou male- 
riaes!

Quem ha ahi que não co
nheça os relevantes serviços 
prestados a Villa Verde, pelo 
nosso illuslre candidato?

Oriundo d uma familia dis
tância, com abundantes meios 
de fortuna, tudo tem sacrifi
cado aos interesses dos seus 
concidadãos ! Devem-se a el
le as estradas que por todos 
os lados cortam o concelho! 
Devem-se a elle, á sua pujan
te iniciativa, muitas das es- 
cholas aqui estabelecidas, on
de os nossos filhos vão colher, 
na infancia, as primeiras lu
zes que illuminam a sua in- 
telligencia ! Deve-se a elle o 
estabelecimento aqui (fuma 
estação telegraphica, o pode-

Os trabalhos n este mez são muito adi- 
vos, pois, que, apesar das hortas estarem 
cobertas de verdura e as plantas se desen
volverem bem, a canccira do hortelão não 
deve diminuir.

Amiudam-se as transi I intações, as sa
chas e as mondas.

As regas n’este mez occupam muito 
I tempo podendo já na segunda quinzena 
I fazer-se tarde, porque não ha receio dos 

frios da noite1.
Semeiam-se ou plantam-se Aboboras, 

Acelgas, Agriões, Aipo. Alfaces, Azedas. 
Batatas doces. Balarrabas para saladas. Cc- 

bom ' bolai*, Cerefolho, Chirivia, Chicória. Ervi
lhas, Espinafres, Eslragão, Feijões, Funcho, 

----- 1 Gerimús, .Melões, Mostarda, Nabos, Pepi
nos, Salsa, e couves de todas as quali
dades.

a esta terra 
possam acarre- I Cm qUe ella,

! annos, o honrou com 
dato !

Tem, não o duvidamos nós, 
mas é em troca da paga que 
recebe no seu escriplorio, pa- 

, novo,ga que se converte em ma- | 
gnificas propriedades adqui- , 
ridas á custa dos desgraçados ,)(Terece duvidas ! 
a quem a sua má eslrella en- : 
reda nos meandros da justi
ça ! Que mais tem feito? Va
mos : digam-nos para aqui 

os 
elle prestou aos povos do

põe em contado com longin- colho ?! Defendeu 
sos? F^z do direito, 
do lôrto, direito? Quem lu-i 
orou com isso? Quem adqui- I 
riu d'esta fôrma os bellospre- I 

impoi- dios que possue ? Elle e só! 
serviço elle, que depois de ter passa- | 

> uma vida longa, nos re- 
: mansos da paz c da quieta
ção, pretende, hoje que está 
rico á custa do suor do povo, 
arvorar-se em seu representan
te para ir gosar em Lisboa 
os prazeres a que dá direito 
a sua magnifica fortuna!

Povo de Villa Verde, não 
te deixes illudir !

Nós trabalhamos pela candi
datura <!<’. homem, a qiiem esta 
terra tudo deve e cuja vida itn- 
maculada ahi está aos olhos de 
lodos para poderem ver se n'el- 
la ha sombras que empanem o 
brilho das suas fulguranlissimas 
qualidades !

Nós trabalhamos pela candida
tura honesta de um cavalheiro, 
que ainda ha pouco recebeu da con
fiança do seu partido a supre
ma investidura na direeção po
lítica d este importantíssimo dis- 
tricío !

Nós trabalhamos por um ho
mem novo na edade, mas velho 
nas luctas partidarias do paiz, 
cujo nome está n’este circulo au
reolado pelos serviços relevantes 
que lhe lem prestado e pelo re
conhecimento de. todos os eleito
res independentes e dignos !

Elles trabalham por um des
conhecido no 
Portugal !

Trabalham por quem nada fez 
esta terra durante o tempo 

lia já larguíssimos 
o seu man-
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Sem crenças! Viver sem vida ! 
Não ter Deus e não ter lei ! 
O «mor, a palria, o rei. 
Ser tudo illusão mentida ! 
Calcando os sceptros e a Cruz, 
Da rasão á frouxa luz 
Compor um mundo sem norte ! 
Ter só esp’ranças na morte, 
E além da morte um — não sei! 
Quem bóde assim tão despida 
Ter a existência? Sem lei, 
Sein crenças, viver sem vida I

Triste, horrível liberdade I 
Abraçar-mc ao nada só ! 
Do sepulchro o frio pó 
Ter por umea verdade ! 
Pois nem sequer hei-de crer 
No coração da mulher. 
Quando o tenro filho afaga, 
Que tanto extremo lhe paga 
Num beijo, n’um beijo só?! 
Fazes me livre a vontade 
Cum pouco de escuro pó ? 
Triste, horrível liberdade !

Ai! Não, livro, não venceste ! 
Fechei-te e no coração 
Fechei o crer de chrislão. 
Que tu em vão combateste. 
Que me davas contra a dor? 
Ou na alegria? No amor?

Davas-me o peito vazio ?
Duro sempre, sempre frio ?
E por só consolação
Ter o nada?!—Combateste
As minhas crenças em vão:
Ai! Não, livro, não venceste !

Regulamento do Recrutamento 
Militar

sr.- 
sua 

Feio

««lornal <lc Noticias»

siços os Chrysanthemos, 
olho, que se corta em

Livro, não. não mais .. fechei-te ! 
Não te creio; se te li 
Foi debalde ; não bobi 
Da lua duvida o leite.
Leite amargo, in<^ o travor 
Sinto dos lábios e.l flor 
A crestar-m’os co’a impiedade ! 
Mas lá dos Céus a saudade 
Emfio mais viva senti, 
E do leu descrer o leite 
De meus lábios o cuspi: 
Livro, não, não mms..1 fechei te 1

Foram a Braga passar as festas da 
Semana Santa, os nossos , excellentes 
amigos, srs, Aloysio Guilherme d'Amo- 
rim Pinheiro, illnstre presidente da ca
ntara d’este concelho ; rev.mo sr. José 
Fernandes, illustrado parocho da fregue- 
zia de Dossãos, Arnaldo Augusto de 
Faria e Francisco Assis de Faria.

Acha-se entre nós onde vieram pas
sar algum tempo, o 
Adriano Ferrari 
ex.ma esposa,

llei-de só crer que não creio ? ! 
Na virtude não ler fé, 
E vir da duvida o pé 
Esmagar-me o intimo seio?! 
Inventar em vez de Deus 
O cego acaso, e nos Céus 
Ver um effeilo sem causa ? ! 
O movimento ou a pausa 
Da natureza o que é ?
Vejo as cousas... se*descreio, 
Que me fica em vez da fc ? 
Hei-de só efer que não creio ?!

*
Regressou de Lisboa onde foi com 

urta demora, o nosso presado amigo, 
sr. Francisco Ferreira Santarém, pro
prietário, da freguezia da Lage, d'este 
concelho.

Com desuzado luzimento realisoú-se 
no passado domingo a vizita paschal 
aos habitantes d esta freguezia.

A cruz ia gentilmente engalanada e 
era precedida da excellente banda de 
musica da Oliveira, concelho de Bareel- 
los. Em todo o trajecto foi queimado 
grande quantidade de foguetes.

Este acontecimento chamou a esta 
villa um crescido numero de passôas 
das freguezias circunvizinhas, dando ao 
acto um grandioso aspecto festival.

Eram mordomos os nossos amigos 
snrs. Arnaldo Augusto de Faria e 
Francisco Feio.

cellos Maia, Amorim e Sepulveda, etc.
O passamento da nobre senhora cau

sou aqui vivíssima impressão, pois era 
! aqui geralmente estimada e muito apre- 
I ciadas as suas adoraveis virtudes, e so

bre tudo, pela lancinante consternação 
em quo o tristíssimo acontecimento dei
xava o inconsolável marido que lhe vo
tava todo seu sacratíssimo affecto.

A este cavalheiro e a toda restante 
I familia em luto, apresentamos os nossos 

sentidissimos pezames.
*

Falleceu também ha dias, na visinha 
freguezia de Soutello, a sr? Rosa Ma
ria de Basto, viuva, proprietária, e so
gra do nosso amigo, sr. Rodrigo José 
Pereira, honrado ofiicial de deligencias, 
d’este juizo.

Os seus funeraes, que se realisaram 
na egreja parochial daquella freguezia, 
estiveram muito concorridos por tudo o 
que ha de melhor n'aquella freguezia, e 
por grande numero de cavalheiros, d’es- 
ta villa, onde aquelle nosso amigo é 
muito estimado.

A este, e á demais familia enviamos 
as nossas condolências.

1 das suas secções :
Esta revista é editada pela casa editora 

Lucas-Filhos, com séde na rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.

Recommendainos esta publicação aon os-s

a sentida ex-

Succumbiu no Porto, apoz doloroso 
soffrimento, e onde fòra submetter-se a 
uma melindrosa operação-cirúrgica, a 
ex.lna sr? D. Adelaide Campos d'Aze- 
vedo Soares, da illustre casa de Silva
res, d’este concelho, e esposa do impor
tante proprietário, sr. Manoel de Souza 
Lobato d’Abreu Malheiro.

O cadaver da extincta senhora veio 
trasladado para Braga no comboio da 
noite de segunda-feira, sendo em segui
da conduzido em carro funerário, tirado 
a duas parelhas, para a capella particu
lar da casa de Silvares.

Ao entrar n’esta villa, cerca das onze 
horas da noite, era esperado por cente
nares de pessoas, que com brandões e 
archotes, formavam um imponentissimo 
cortejo.

No dia seguinte houve, então, alli sum
ptuosos funeraes, com assistência d’um 
crescidissimo numero de sacerdotes e 
cavalheiros, tanto d'esta villa, como de 
todo o concelho.

O cadaver achava se encerrado em 
magnifico caixão, sobre o qual se viam 
duas riquíssimas 
tificiaes —■ uma <
do sr. dr. Antonio d’Amorim Soares de 
Azevedo ; e bem assim outras do flores 
naturaes das illustrcs familias Vascon-

A Riblíotheca Popular de Legislação 
com séde na rua da Atalaya, 183, l.“, 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula
mento, que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso o co
nhecimento das suas disposições é de inte
resse geral e, parlicularinente, dos mance
bos a elle sujeitos. E' a unica edição que 

'contém a lei de 13 de maio de 1896, lam
bem referente ao mesmo assumpto e re
pertório alphaberico.—Preço, franco de por
te, 209 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter
médio das estações poslacs, quando os pe
didos, porventura, não venham acompanha
dos da mesma.

/\cha-se também entre nós o nosso 
distincto amigo sr. D. Antonio d’Aze- 
do Sá Coutinho, da illustre casa da Ta
pada^

nosso amigo, 
Guimarães, 

sr? D. Adelaide 
Soares d’Azevcdo, e seu filho.

*
Veio aqui passar 

choa, e sua ex.ma

O Regimento 145
Grande romance militar e dramatico

Jules Mary, o auctor das Damnadas 
de Paris, de Roger la-Horte e de 
outras obras primas do romance popular, 
é já bem conhecido em Portugal. Em Fran
ça a sua celebridade eguala a de Emilio 
Richebourg e Xavir de Monlépin. Os ro
mances altingein centenares de edições e 
os jornaes mais lidos disputam a honra da 
sua collaboração.

E' sobretudo a O Regimento n? 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade. 
Quando este romance appareceu, a sensa
ção foi profunda em França, como sempre 
acontece quando no mercado lilterario sur
ge uma obra prima.

O Regimento n? 145 offerece-nos 
um quadro completo da vida militar e faz- 
nos assistir a esplendidos especlaculosguer
reiros, descriplos n um estylo admirável, 
que suscita febre e enlhusiasmo.

O Regimento n.° 145 conta-nos, 
em meio d essa moldura grandiosa e bri
lhante, um drama commovcnle da vidr- 
real. em que mais violentas paixões da al
ma humana se desencadeiam com violên
cia irresistível.

O Regimento n.° 145 pela sua par
le dcscripliva da existência do soldado, pe
las grandes scenas de heroísmo e bravura, 
que se desenrolam no seu enlrecho, inte
ressará profundamenle os leitores ; quanto 
ás leitoras, e sobretudo pelas situações 
palhelicas, pelos grandes lances de amor, 
que elle as seduzirá, arrancando-lhes la
grimas commovidas.

O Regulamento n? 145 que nos 
falla\le honra, de heroismo, de patriotis
mo e de valor, não póde apparecer mais 
opporlunamente em Portugal. A sua pu
blicação coincide com a renascença do es
pirito militar portuguez, resuscilado polos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri
ca, na Asia e na Oceania.

O Regimento n-° 145 é illustrado 
com mais de 200 magnificas gravuras a 
còrcs, e publicado em uma edição em tu
do egual á desses dois grandes spcpessvs 
<lv. hvraria— A Toutinegra do Moí- 
nho e A Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os quaes 
está aberta Assignatura permanen
te.

Estão publicadas as primeiras folhas de 
O Regimento n? 145. A distribuição 
1’ÍTerluar-sn-ha em Cadernetas Sema- 
naes de 24 paginas, com 3 gravuras a 
còrcs, por 60 réis ou em Fascículos 
Quínzenaes de 6 folhas, com 6 gravu
ras a côres por 120 réis, ou em Tomos 
Mensaes de 120 paginas, com 15 gra
vuras a côres, por 300 réis —á escolha do 
assignanle.

Brindes Todos os nssignantes recebe
rão dois brindes — dois soberdos cromos de 
alto valor artístico. Dois episodios ce
lebres da campanha contra o 
Gungunhana.

Assigna-se desde já na casa Bertrand— 
JOSÉ BASTOS—73, Rua Garrelt, 75— 
Lisboa.
Regulamento Geral de Ensino 

Primário
III e ultima parte, precedida de todos os 

modelos citados no Hegulamenlo, tendo, em 
Appendice. toda a legislação u elle cilada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre
ço 100 réis.

Estão também editadas a I e II parles 
do mesmo regulamento, contendo as im
portantes rectilicações ordenadas pela Di- 
recção Geral de Insirucção Publica e inser
ias no Diário do Governo de 7 e 10 de 
Julho ultimo. — Preço 200 réis ■— Pedi
dos á « Bibliolheca Popular de Legislação», 
rua da Atalaya, 183, 1? — Lisboa.

«Encyclopedia das Familias»
Acabamos de receber o n? 121 d’esta 

interessantíssima revista, .unica no seu ge- 
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col
laboração, como se póde vêr por os lilulos

Este magnifico periodico acha se dia
riamente á venda no estabelecimento do 
nosso amigo e honrado negociante, sr. 
Francisco José Pereira.

Approvado por carta de lei de 4 de maio 
coroas — deflores ar-I de 1896 (actualmente em vigor) seguido 

de seu marido, e outra de Reperlorio alphabetico e da Tabella de 
' ”• ' 0 - emolumentos das secretarias das corpora-

ões, aucloridades e tribunaes administra- I sós leitores, certos de que lhas prestamo 
çvos.—-Preço 240 réis. um bom serviço.

»
Falleceu, ha dias, em Braga, o sr. 

Salvador Ferrcri de Gusmão, filho do 
nosso amigo, sr. Adriano Ferrcri dc 
Gusmão, antigo escrivão de direito de 
Monsào.

O illustre finado, que era muito moço, 
tinha ido para aquolla cidade a procu
rar remedio para a enfermidade que 
lhe minava a existência; porem, e quan
do menos se esperava, foi arrebatado 
pela morte aos carinhos de seus extre
mosos paes.

A estes apresentamos 
pressão do nosso pezar.

as festas da 
familia, o sr. Joa

quim Albano Corrêa de Freitas Côrte 
Real.

já floresceram, para se obter o lenho novo.
Dispõem-se dcfinilivamcnle as plantas 

que servem para decorar os jardins du
rante o verão.

Plantam se no logar proprio ou em mas- | 
com um nnico | 

meado de junho, > 
para que se ramifiquem a uma altura de 
20 centímetros, tendo o cuidado de guar
dar um certo inlervallo entre cada olho, 
se quizer obter plantas robustas e baixas.- 

Transplantam-se as sementeiras do mez 
precedente, sobre tudo as que tiverem de 
servir para as guarnições do outumno, co
mo Sccias, Papagaios, Coreopsis, Pelunias, 
etc.

As plantas de folhagem ornamental, que 
passaram o inverno nas estufas, pódem ser 
retiradas para o ar livre sem risco algum. 

Com os Coleus, Irecines, Allhernaulhc- 
ras c varias Gramineas ornamentaes, quan 
do se tenha combinado bem as côres e a 
altura dos exemplares pódem fazer-se gru
pos diversos do mais bello effeito decora
tivo.

Ainda se póde semear Papagaios, Cam- 
punulas, Centáureas, Clarkias, Coreopsis, 
Cupheas, Eschollzias, Cheiranlhus (Goivos), 
Lupinos luleus (Tremoços de cheiro), Ne- 
mophila insignis, Pelunias, Phlox, Porlula- 
cas, Suspiros, (ffinoihera, biennis, Cilliu- 
sia, Alyssum, Calendula officinalis )Bem- 
me-queres), Linum grandiílorum (Linho de 
flórea vermelhas, Oxalis Reseda (Minone- 
te), Lulhyros odoralus (Ervilha de cheiro), 
etc.

Rezaram-se na G? feira na capella 
particular da caza de Silvares, duas 
missas d,<> 7? dia suffragando a alma da 
exc.ma snr? D. Adelaide de Campos 
d’Azevcdo Soares.

Foram celebrantes os revd?" conego- 
abbade de Pcnarcaes e sr. arcipreste.

O religioso acto esteve muito concor
rido de senhoras c cavalheiros.
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folha de villa vekde

EDITALANNUNCIOS
Comarca de Villa Verde

Éditos de 10 dias

t.» — VIELA VERDE

Aventuras de minha vida
».a — PICO DE RECI.tL.4DOS

rua

4.* — IXJ.AS ECEIEJAK

Verifiquei. Local da reunião: egreja parochial de Duas Egrejas
0 juiz de direito

Silva Dias.
Codeceda.

5.* — PRADO (Santa Maria)

•z>

*a

ÈMILE ZOLA
0 presidente,

—3 (962) João Júlio Vieira Barbosa.
COLLECÇÃO PAULO DE KOCKtp

EDIÇÃO PORTÁTILJUÍZO FINAL C0D1G0 CIVIL província,

R O M A

Legislação do Professo
rado Primário

Empreza Litteraria Lisbonense
LIBANIO & CUNHA

o
CD

O

Local da reunião: capella de Santo Antonio, em 
Villa Verde
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Em começo de distribuição

Local da reunião: capella da Senhora da Salvação, 
no Pico (S. Paio)

Trad. de C. de Castro Soromenho.
E’ a historia dos 40 últimos an- 

nos do governo francez. não unia 
historia escripla em loca sua se
vera integridade, por um histo
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auctor (um opposicionista en
carniçado), escriplo n’um eslylo 
singularmenle colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 10ÍI reis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aiflaud & 
C.a, casa editora c de commissão.

e ou-
re-

Local da reunião : egreja parochial de Prado 
(Santa Maria)
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HISTORIA D’INGLATERRA
Traducçãode Maxi miniano Lope 

Juntor
Esta obra, illuslrada com ma

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadmnenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
ura em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

CONTEM

Decreto de 6 «o maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos serviços de inslrucçâo 
primaria das cantaras rnunici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
antes circulares e ofllcios do 
Minis erio do Reino; Mappas 
de I jgislação, o muitas outras 
ins'.•noções para uso dos pro
fessores primários e seus aju- 
sn les.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua d Alalaya, 183, 1. Lisboa.

I1ENRI ROCHEFORT

approvado por

Cariade lei de ! dejulhode 1877, ! 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua impórtnncia 
em estampilhas ou vale do correio

A' Livraria=Cruz Coutinhoi c i 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 
8.1 Perto

se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mais 
populares c queridos escriplo- 
res, accentuou em

O MT.Vl(.i:iI

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo em polgar e 
sensihilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livrosque, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço, offerecendo lhes a etnoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos 

e gravuras.

Evangelho da Consciência
Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á «Empresa Lfltera- 
ria Lisbonense» Libanio & Cu
nha, Rua do Norte, 145. — 
Lisboa, séde provisória da E<n- 
preza.

NO PORTO — «Centro de pu
blicações», rua de Santa Ca- 
liiarina, 229 e 231.

EM COIMBRA—Agencia de 
Negocios Universitários de A. 
dePaulo e Silva, rua do infante 
D. Augusto.

Um volume elegantemenle im 
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias
EmVianna, na «Livraria Pro

gresso».

Freguezias de que se compõe : — Villa Verde, Es- 
queirós, Travassos. Gondiães. Loureira, Barbudo, Tu- 
riz, Sabariz, Carreiras (S. Thiago), Dossãos, Novegil- 
de. Lanhas, Mouro, Lage e Soutello.

A versão porlugueza d’este ro
mance inédito do dislincto escri- 
plor francez sahirá em volume 
antes da edição franceza, fascícu
lo? de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ;
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Ailland e C.“, 242—rua Aurea — 

’ Lisboa.

JDAO VERDE

Freguezias de que se compõe: — Duas Egrejas, Por- 
tella, Riomati, Carreiras (S. Miguel), Marrancos, Pe- 
dregaes, Goães, Areuzello, Azòes, Escariz (S. Marli- 
nho , Escariz (S. Mamede), Godinhaços e
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0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICHEBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu
blicar embreve, e cujas situa- 
lões altamenle dramalicas es- 
ção destinadas a um grande 
stiCcesso. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

Freguezias de que se compõe : — Prado (Santa Ma
ria), I 
Alheães e

Parada de Galim, Oleiros, Cabaneilas, Cervães, 
Freiriz.
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Freguezias do que se compõe: — Pico (S. Paio, Pi
co (S. Christovãu), Barr is, Pmascaes, Moz, Ponte (S. 
Vicente), Gême, Villarinho, Vallões, Sandc, Prado (S. 
Miguel), Covas, Alhães e Concieiro.

3.a — VALBOM (S- Pedro)
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P4BBÍ A ÁTOMO VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIG1D0S COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

A’ venda na Antiga Casa Bor- 
trand. Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
« recebem assignaluras e toda a 
c rrespnndencia, dirigida ao admi
nistrador — João Capislrano dos 
Santos.

(2? publicação)

Pelo juízo de direito d es- 
ta comarca, e cartorio do 
3,° officio, correm éditos de 
10 dias a contar da segun
da publicação (1’este an- 
nuncio, de requerimento 
do Ministério Publico, por 
virtude d’uns autos d’es- 
propiação por utilidade pu
blica de duas parccllas de 
terreno — parle rústica e 
parte urbuna— situadas 
nos limites das freguezias 
de Travassos, Novegilde, 
expropriados pela Fazenda 
Nacional a José Maria Pe
reira. da referida Ireguezia 
de Travassos, na extensão 
de IOm.OO, e a Roza Maria 
Martins, também da mes
ma freguezia na extensão, 
a parte urbana de 46“',0. 
e a parte rústica de 438in,60 
que se tornam necessari «s 
para a concluzão do lanço 
— S. Julião de Freixo e 
Nossa Senhora das Neves, 
na estrada dislriclal n.° 5, 
citando e chamando todas 
e quaesquer pessoas que se 
julguem com direito ás re
feridas parcelias de terreno 
e para virem deduzir o seu 
direito, sob pena de serem 
julgados )iv..ÁS c desemba
raçados e adjudicados á ex 
propriantes.
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A obra cnnsla de cinco volu

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas colutnnas e seis estampas 
mpressas separadnmente.
Preço de cada fascículo 100 réis 

, i* o i • P'g"S no acto da entrega; para
<le proce<Jc‘l’-SP no (lia 2 de mato fls prnvincas franco de porte. 
' ’ 1 “ ’ 1 ' ' 1 Os assignantes da província pa

garão de rinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxiraa regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa 
rã as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalura 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, 
dos Rolrozeiros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
61b—Porto.’

Local da reunião : egreja parochial de Valbom 
(8- Pedro)

Freguezia do que se. compõe :—Valbom (S. Pedro), 
Valbom (S. Martinho), Gondomar, Gomide, Brufe, 
Gondoriz. Gibões. . Valdron, Almim, Oriz (S. Miguel), 
Oriz (Santa Marinha) e Passô.

o presente, 
serão lidos pelos 

aflixados nos lugares do

FIDALGOS E PLEBEUS
40 réis por semana em Lis

boa e no Porto.
Nas províncias, fasci.». de 96 

pag. 120 réis de 3 ern 3 sema
nas.

Já publicados e para que se 
accéitam assignaluras á vonta
de dos s-s. subscriplores: «O 
Coiladinho» «Zizina» «0 ho
mem dos trez calções» «Irmão 
Jacques», «A Irmã Anua», «O 
meu visinho Rayinuudo» c «A 
Casa Branca».

E para constar se passou 
tros de egual theor, que 
verendos parochos e 
eslylo.

Villa Verde, 25 dabril tle 1897.

A commissão do recenseamento eleitoral do 
concelho Jde Villa Verde, faz saber que. em 
cumprimento do decreto de 24 de marco ul
timo. tem < 
proximo, pelas 9 horas da manhã, á eleição de 
um deputado por este circulo n.° 6 (Villa Ver 
de e Amares) e por isso são convidados os elei
tores das assembléas d’este concelho a concor
rer á mesma eleição no dia e hora indicados.

As assembléas em que este concelho se di 
vide são :



FOLHA DE VILLA VERDE

GRANDE NOVIDADE LITTREARIA

0 FILHO DE DEUS
1.» edição

D. João da Camara

o
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Editores —BEI.EM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26 —Lisboa

A MARTYR
Nova producçào de

ÉMILE RICHEBOURG

Que teem sido lidos com muito agrado

OS MYSTEIROS 00 PORTO
Clcrvaslo Lobato CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

CONDIÇÕES DASS1GNATURAS

reis sejam

j lerão direito a

typ. de
rua de D.

CZ2
55

Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Millionaria

Nysleios das Galés
Por—Julto Boulaberth, tradução 

de Júlio de Magalhães.
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PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, musicas e litleralura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.

Para a província: Anno 1 £300—Semestre 700-Trimestre 360

22- s

Brindes a cada assiguaute—Um album de 20 paginas 
com as vistas das pnncipaes cidades e villas da província do Minho.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se eiu cadernetas semn- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 rèis. pago 
no aclo da entrega Brindo a 
lodos os assignantes no fim da 
»bra — UM ALBUM DE COLM 
URA.

À empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
odendo assim prestar relevantes serviços, gratuitamenle, aos seus as- 
ignanles.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira» = Porlo.

OS VELHOS
Comedia em 3 aclos represen- 

ado pela primeira vez no lhealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço.......... 500 réis
Vende re cm Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrelt, Chiado 79, 72.

REVISTA 
do

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numero» de 32 pag, in-8.® gr. 
«oiu capas 200 reis

Preço da assigual ura

3 mezes l£200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes í£000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l£500, 
12 mezes 3§000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes. Rua Gnrrelt, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.
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Em Lisboa recebem-sn assignaturas no eseriptorio dos ed|_ 
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e
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Em Lisboa e Porto dislribue- 
se scmanalmenlo um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 o uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no aclo da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas <> 
uma phololypia, custando cada 
fasciculo 120 reis, franco de 
porto.

Para fóra de Lisboa ou Porlo 
não se envia fasciculo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em selins forenses.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria e Typograpliica, 178, : 
__  2. Pedro, 184 —Porto. ' onde ssliver o cartaz indicador.
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Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa 
50 réis somanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. nssignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, corno correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, c es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza cõnsidera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$!)()0 
remettidas em vales do correio e não em sellos.

Responsável—José Joaquim Pereira.
Séde de administraeção em Villa Verde e impresso na 

Sá Pereira, Braga, Camon de D. Luiz I.

cí “ °

■•a | g i õ"

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
dt Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacintho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

H |M ILUISTRUDO 
Jornal de modas para senhoras c !

creanças
com figurinos color ia dos 

Trimestpc 1100 | Anno, 
Semestre 2100 | Avulso 
2.* edição com figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 

gravuras francezas
Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres

sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Deus», assim como também pela 
e esmero da sun linguagem, este trrballio tem ovidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
vnliosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em f.«clos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, qne o leitor julga estar assistindo a um dos, 
muitos dramas commovpnles, que a cada passo se enconlraiu 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belutn á C? a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
meracimenlo, cm edição de luxo de guinde formato, egtial á 
edição fianceza LENFÀNT IiU BON D1EIJ, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõ.i-, pois que de outro modo n,iò poderiam 
utilisaras magnificas gravuras qne compram ao editor francez.

3 folhas illuslia las com 3 gravuras e uma capa, GD rs. por 
sernano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE
Viagens de Vasco da Ufania á índia

Descripçãn illustrada com os retratos d'EI-Ri'i D. Manoel e de 
lasco da Gama, e bem assim com a iepres<‘nlaçào d<> embarque 
na praia <lo Rastello em <8 de Julho de 1497, e das rece| còes na' 
udía e em Lioboa.

, U sant grandioso panorama de Sielem
Brindes a todos os angariadores dbissignalnras nas condições 

dos prospeclos. Acceilau.-se corr -spondentes n'esta v la.
Pedidos aos editores BEI.EM & C.a, rua do Marechal Salda

nha, 26 — L i s b o a.
EDITORES — BÊÍJÍmITcÃ^LISbFa-

Os Filhos da Millionaria
Nova producçào de

EMLI.E RICHEWW.TWG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E' um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lilte- 
rario de piiineira md.-m o que vamos editar com o titulo Os 
Filhosda Millionaria

Publicado ulltmam.eote cm folhetins em um dos piincipae 
jornncs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enihusias- 
mo entre <>S amadores da litleralura romantiea, que o apreciaram 
como sendo tuna das mais biilhanles nflirm.içòes do giande ta
lento <• do alto espirito do seu auelor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimol, muitos dos quaus são conhecidos dos 
nossos assignanles, lues como d Mulher Faial, A Marlyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, .4 Esposa. A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-ros a esperar que o faelo de ser escripto pela mesma 
penna o novo c admiravel trabalho litterario, que vamos publi
car, constitua recommendação bastante pqra i<.citar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exiiberanteinenle jnslilicauo 
Cão só o alvoroço, com que foi recebida em Franca a sua publr- 
nação, como tau-bein a confiança com que vamos apresenlal-a 
aos que nos derem ahonra de ser nossos assignanles.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa cm chromo de grande formato, representando a

Visía geral do monumento da ISaíalha

Tira ta expressarnente em photograpliia para este hm, e re
produzida depois em chromo n 14 côr. s, copia fiel da magtsloso 
praça em lodo o seu conjunclo. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, lõ e 30 assignantes
Condições d assignalura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Salina em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no aclo da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ler recebido o importe da anlece 
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna
turas.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
___ 1 J.. i um exemplar da obra e ao brinde goral. '

Ern Lisboa recebem-se assignaturas no eseriptorio dos edito
res—rua dodMarechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde s« requisitam 
prospeclos.
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